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Os phariseus 
e oscribas conservando a tradição

dos antigos, não comem sem lavar as mãos muitas vezes.

Vendo alguns d'elles que os discípulo» de Jesus

não observavam a tradição, isto è, comiam com a mãos

impuras ou sem lavar. repreh«»ndeu-os e chegando-se ao

Mestre 'he fizeram saber que os seus discípulos não res-

peitavam 
aqmllo que, par» elles representava cousa de

incomparavel valor. Jesus respondeu-lhes: Bem

prophetisou 
Is&ias accrca út* vos hypocritas dizendo:

Elles louvam a Deus anicaruonte eoru os lábios.

E chamando a si to la a multidão disse: Nada lm

fora do homem que entrando n elle o possa contaminar,

porque 
cahe no estômago e depois vae para lugar es-

cuso; mas, o que sahe do homem, isso é que o conta- 
j

mina, porque salie d > coração.

E*ta licção do 31 estiv Hu. bem appiicad:» naquel-

la occasião è tambem um protesto 
solemiv á innovação

romanista que creou o dogma da abstinência.

O vaticano prohibe aos romanistas o u^o na car-

ne as sextas-feiras.

Esse decreto papalino já foi dernbado pelo pro-

piio clero que, por meio de licenças especiaes permir-

te ao* catliolicos romanos o uso da carne nos di .s <;.ie

um dos infalliveis entendeu que os liomens dev, >m

saboreal-a. , .

A religião romana despresando a do-.-traia sutdi

me do Gidilea, vem de dia em dia cliafurdando-.se no

mar da mentira, arrastando as suas ovelhas ignaras e

cegas.

E' a confusão em píer.o vigor reinando nos seus

demimos.

O nosso calendario foi reformado na parte con-

cernente aos dias sant.ifi :ados pela igreja. E um infal-

'ivel annullando os actot- de outros infalliveis.

Ninguém ignora que a igreja romana annulla tam-

bem casamentos catholicos. exigindo unicamente o pa-

gamento em dinhe.ro para 
a destruição dos seus pro-

prios actos.
"Vanguarda" de 29 de Março deste anno traz n-

ma photographia do pap i actual com <> seguinte com-

mentario: S. Santidade Pio XI quw annulla casaiaen-

tos catliolicos, dando direito a novas uniões pela igre-

ja. Mas, para isto será necessaria a annullação do ca-

>ament.o civil, processo 
coinmum em ni sso; feros.

Qu« é isto senão 
"> 

divorcio que só conseguem os

ricos? .

Igreja romana parque 
não quebra* as cadeias

do domínio da confusão em que vives? E tarde! Res-
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Tr tgo do berço, a vida peccadora,
A resgatar as faltas do passado.
Mas, tenho n'alma a paz consoladora,

De me encontrar um tanto melhorado.

A dor cruel e muito soffredora

Qual aguilhão, que traz-me torturado,

E' que a fará p.>r certo vencedora,

Na dolorosa etapa de exiiado.

Embora preso ainda na matéria,

Na lueta atroz que aqui quasi me esmaga;

liei de deixar a vida deleteria. ..

Outra melhor, não sendo tão amarga,

Qual a dacui, da terra da miséria,

Buscar no ceu onde ha o amor que afag*.

ZACIIARIAS ONOFRE.

A PALAVRA i*E

Quando déres, dá mais com o coração do que cora as mão®.

Vi e <.<liuhi centenas de

fados de tal forma convin-

centes que, se eu não eonhe¦

erra o esp rito dos sábios de

projissão, ficaria a<l mirado

de não estarmos mais odian-

lados em psychoiogio. Len-

do <>s trabalhos recente* on-

de iu questões espiritas silo

tratadas de maneira muito

inconsiderada, sinto-me ttn-

tudo a exclamar a cada ins-

tante: 
"Quem 

foi. oh deuses

poder 
os' que collotou esta

etpesaa faixa de matéria so-

bre os o'h'3 dos mortaes?

Convenho que observei coi-

sas que poucos hotnens têm

tido opportunidade de vrr;

mas foi porqv, despertada

n minha attenção por um

farto dou mais simples quie

saber e gastei 
tempo em vro-

curar.

Sko ha bem que nAo ms-

te desgostos, ne»' saber sem

tributo do Ira'alho. Co-

mo disse Schopenhauer: a

verdade não hade vir saltiir-

nos ao pescoço. L' mister

procurar, i prrciêo pensai-.

Pensar! Ah! eis a diftieul-

dade...

DR. PAUL GIBI EU

Pensamentos

MCTAME DE

SABEDORIA

Quanta mortifiaiçõo nos

\ponptiriamo-i, se, em vez <U

«os oi.ckpartnos do que f as

|« diz o prorimo, só tratas-

j 
semos de que fossem justos' 
e irreprehensiveis os vossos

| aefos!

(Nuera Vida)

K felicidade não consis-

te nas riquezas materiae*.

Ella só está onde estiver»

paz da consciência.

Alcibar.

m
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"Omnis homo naturúliter scire de-
„ siderat."

(Aristóteles).
E* notavelmente conhecido que todo o homem sen-

te um desejo natural de sabei. Com •'{feito, saber
è ter conhecimento perfeito dus cousa* e a sua razão
de ser. Com um pcuco dc raciocínio notar-se-á que
esse desejo natural de tudo saber, com a devida perfei-
ção, nada mais é do que uma tendenciainnata ao homem.

E è por esta razão que tidos nós devemos sem-
pro procurar o conhecimento da verdade para poder-
inos evitar o erro.

Agora pergunto: quem ousará negar que a ten-
dencia natural do conhecimento não seja desenteressa-
da? Nãu pode ser com interesso pois o objecto na-
tural da intelligeDcia è a pr.>pria verdade, assim como
a luz e as suas modificações são o objecto da vista.

Sob o ponto de vista scientifico não b.ista a exis-
tencia de nir.s consn; naturalmente o espirito humano
lia de exigir muito mais: as razões de ser desta cousa,
isto é, as causas e as leis.

Um* cousa existindo naturalmente as causas teem
por força algo que explicar porque existe. E como
existe? As lei.-» se encarregam do responder a per-
gunta dentro das nrrmas scient.ificas. Alguém ha
de perguntar: Como? Conhecendo-se de í| te é fei-
ta a cousa ha de ter «ciência por força (causa materi-
ai); e o que será a causa? (Causa formal); por quem foi
feita? (Causa efficier.te); em vista de que foi feita?
(Causa final). Abstraetamente, onde não ha factos
a explicar, as palavras causa e effeito são substituídas
por princípios e conseqnencias.

O principio amoroso «Ia sabedoria está inegável-
mente no campo da philosophia, sciencia das ultimas
causas das cousas. que se adquire pela viva luz da razão.

As causas próximas dos phenomenos constatemente
se notam que estão sempre sob a dependência da scien-
cia. Com offeito, a sciencia sempre reduz a multi-
plicidade dos phenomenos á unidade da lei e da causa.

0 espirito humano, sendo o agente diie.cto da uni-
ficação, será portanto o sujeito e o agente de toda scien-
cia. O seu estudo está dependendo da Psychologia
que offerece todos os meios necessários. Entretan-
to, para estudal-o dentro das normas que a propnasciencia exige, tornar-se-á necessário adoptar ummetho-
do para ter-se conhecimento ceito do ponto que se de-
seja abordar, levando em conta a lógica. Esta
estuda a certeza, aquslla attingil-a-à.

Tanto em sociedade como isolado, o homem sen-
te-se, moralmente, no dever consciente de fazer ou dei-
xar de fazer alguma cousa.

O conhecimento da matéria, da alma ede Deus
causas ultimas (Metaphvsiea), dependo das in vestigaeôea
das causas dos phenomenos.

Podem-se estudar os pensamentos, voliçõos, senti-
mentos, etc. para determinar-lhes as causas imniediatas
e formular leis (pyschologia oxpermental). Ou en-
tão aprofundar-se mais nos estudes e investigações das
causas substanciaes de tudo (Metaphisioa da aiina).

Ahi está portanto as duas origens da alma.
O methodo sendo sciencia experimental, por for-

ça tem que exigir observações e experimentação. p>v.
cologicameute o methodo è analyti.o *vmtbéticc.

Observando a uossa consciência, é necessário por-
que podemos analysar o facto psycliologieo (introypcçãointerna). A observação interna dispõe-se de alguns
meios para a sua comprovação da memeria, qao luz sur-
gir os citados psyeologicos c aualysa-os; da observaçã-)
exterior ilo estaiioda coiiscicnci';; do testemunho alheio
que comprova as suas experiencia- com a experiencia
própria. Segando a critica, os parallelistas acham
absurdo a aoçio do eíjpiritj sobre a matéria. Ora
conío será que a matéria age sobre a matéria?!...

JOSE DE LACERDA.

das razões porque encom-
mendo as almas dos suici-
das e levo os seus restos
mortaes ao cemiterio, con-
sentindo que sejam inhuina-
<los no sagrado.

Fiquei pasmo diante d es-
&a explicação e, um tanto
agastado, aventutei outra
pergunta fallando desassom-
bradamente: Porque manda
o Sr. para o logar pagão os
corpos dos acatliolicos?

0 sen rosto tomou uma
«ipressfio de rancor e, com
voz tremula respondeu: Es-
ses são inimigos da Igreja
e, como ella não pode quei-
mal-os vivos como outróra,
ordena que sejam sepulta-
dos em terra pagã, porque
amaldiçoadas são as almas
désses Ímpios,

Depois serenando u m pou-
come disse: Você ainda não
percebeu que de dia para
dia a Igreja perde terreno,
que a deserção de seus a-

deptos aiigmeiit^ de mudo
assustador?

E' meu dever trabalhar
para a segurança da Igreja.

Por essa razão procuro
agradar os parentes dos sui-
cidas perdoaudo os peca-
dos d'estes.

São ceremonias que nada
influem nas almas di.s que
vão para o outro lado, vis-
to só á Deus competir julgar
os actos dos seus filhos.

Ao retirar-me elle me
disse: Que tudo isto fique
entre nòs.

Mas, por uma fácil ida dê
do minha parte d'alii ha
poucos dias toda cidade era
sabedora do que se passou
na nossa entrevista.

O padre vendo-se trahi-
do, enfureceu e procurou
tirar desforra.

0 que elle fez contra mim,
não devo dizer, sò posso affír-
mar que seu um desterrado.

Terminada essa longa nar-

ração, simulando admiração
llio disse: Os padres são
assim mt-smo.

** *
O nosso século não sup-

porta mais essas imposições
absurdas do clero; o queainda nos falta é a secula-
nsão de todos os cemiterios.

JOSAMI.

Arte e

preciosidade.-

Como se sabe, e quasi nin-
gtiem ignora, quando do de-
creto do governo da Bahia
para demolir a igreja da Si,
houre uma grifaria infernal.

Não se justificara — di-
ziam "elles" — que te. pri-
vasse a cidade, da grande
obra de arte.

Não obstante a gritaria do»
innocentes puritanos e das

vestaes, o governo manteve
o seu decreto, ea demolição
está sendo feita.

hstão começando a surgir
as obras de "aiie"... 0 tele-
grapho nos troiue, publicidade
no "Diário de São Paulo",
de lOdo inez peissfido estu
noticia:

"Descoberta de um túnel.
—Quando era demolido mais
um paredão da velha igre-
ja da Si, foi descoberto um
grande, iunnel centenário,
com milhares de ossadas e
caveiras", (o gripho è meu).

"Arte e preciosidades".'!.'...
Zacharias Onofre.

CANADA'
Phenomenos phgsicos. —

No Centro Espirita The 0-
sher Side, de Winnipeg, es-
tão sendo obtidos notáveis
phenomenos de effeitos phy-sicos, graças à mediumni-
dade da Sra. J Carsley.
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Um novo exemplo Se-
nli*r, não seria de mais.

Os vícios de Jerusalém
resurgiram em toda parte-
onde a civilisação impera.

São em milhares as Ba-
bylonias!

0 homem persegue o ho-
mem como o lobo ao cor-
deiro: "homo hominix lúpus,
iuimigos como a faca e a
carne".

As nações odeiam-se e vi-
vem na lucta cruel do for-
te e d* fraco.

O fcrte alli é o de gar-
ras mais aduncas, de mais
afiados caninos.

Um novo exemplo, Se-
nhor, e uma bôa provisão
de chicotes.

Era bem precis), a vêr
se assim chega o verniz ru-
bro do pejo ás faces das
messalinas que empobrecem
a pátria, tornando-se infe-
caudas, ou trucidando o.-
infantes, como o tetra rcha
da Galliléa; a vêr se a kon-
ra não anvla som abrigo,
esfarrapada e seminua.

O Evangelho é letra mor-
ta; não morreu o interesse.

A esmola é publica e
ai de quem a recebo que não
vá, pela secçãj livre dos
j o mães, agradecer ao bem-
feitor.

Pelas vagis que existem
e.u vosso reino, podeis ju 1-
gar dos humildes que por
lá existem, e de quanto
ganham os médicos.

Ha muitos desses foi a da
clinica.

Não são prehenchidas
ha mais de mil e duz> ntos
anãos. E é nos templos,
Senhor, nos parlamentos,
nas cavernas, nas officinas,
poi toda a parte que se faz
precisa a vossa presença.

Mas deve ser grande a
previsão de lttegos.

— Pedro, é preciso volver
áquelle antro. —Senhor, es-
toti velho e cançado.

Não posso ir.
—Pedro, bem se vê que es-

tiveste na terra.
ZE' BASILIO.

Recebemos e agradece-
mos os seguintes joraaes

e revista.? espiritas: "O Re-
velador", da capital de São
Paulo; "Alem", da cidade
d > Porto, Portugal; "Novo
Horizonte", "A Verdade"
e "Reformador", do Rio;"Alma e Coração", de Be-
lem, estado do Pará; "O
Pharol", de Nictheroy, Esta-
do do Rio; "Alvorada de
TJma Nova E'ra", de São
Paulo, Est. de São Paulo,
e "O Raio de Luz", de No-
va Iguassú, Estado do Rio.

** *
Communicaram a eleição

de sua directoria, os seguin
tos grupos:

Centro Espirita "Paz e
Amòr", de João Pessòa, Es-
tado do Espirito Santo: Pre-
«dente — Manuel Barreto
dos Santos; Vice — Astul-
pho José de Almeida; 1*
Secretario — Washington
Justino Ribeiro; 2" «lito —
Antonio Justino Ribeiro.
Theiíoureiio — José Ciiii-
dido P.isrs; — Procurador
— Joio Baptista Nati; Ze-
lalora - Maria Barreto
dos Saiito.s. Commisslo de
assistência: Antonio JustiiM
Ribeiro, Dinar B.vrreto >!o^
San^vse Virgínia Nati: Con
selho Fiscal F Ltiei;1 rio. Pau-
li nu José de Miranda e Di'.
N icov-lomos C ysue.

** *
União E~pirit;>. Rio Pe-

drense, de Uswaldo Cruz-
Rio.

Presidente—José Luiz de,
Espirito Santo: 1°. Vice—
Dulcinèa de As>is Pereira;
2°. Vice—Amadeu de Mo-
raes Machado; 1°. Secreta-
rio: Irineu de Assis Pereira;
2o. dito: Armando da Rosa
Guteraz; 1°. Thesoureiro:
Dimfirno Luiz Balduino; 2°.
dito: Geraldina de Brito Pau-
tojas; Io. Procurador Ame-'
rico José da Silva; 2n. Ale-
xaudre Magno; Biblioteca-
rio: Olinda de Assis Perei-
ra; Directora da Assistência:,
Maria Izabel Marques; 1.
Zeladon .José Domingos da
Silva; 2o. Davina Vieira.

** *
União Espirita Corumbá-

en.se, de Corumbá, Estado
de Matto Grosso.

Presidente: Dr Joaquim
Alves Corrêa; 1. Vice Quin-
tino Ouricijry de Campos;
2. Vice: Octavia Batteste;

1. Secretario: Luiz Peitosa
Rodrigues; 2. Oscar Silva;
Thesoureiro: Edmundo Po-
sin Machado; Adjunto Tl«e-
zoureiro: Manoel valenc.m
dos Santos.

***
Grupo Espirita "Astral

Paraizo do Bem", de Bar-
bacena=Minas.

Presidente: Antonio Pe-
reira de Abreu Júnior; 1.
Secretario: José Abrantes
Júnior; 2. dito: Juliano Gar-
cia de Paiva; Delegado re?
presentante: Olyr.tho de Oli-
veira Castro. Conselho Fis
cal: Álvaro Nunes Sobrinho,
Joaquim Alves Coelho, An--!
tottio Abrantes Furtuna, Ja-
>è de Castro Pereira, Ar-,
rcando Esteves e S jlon Me-
deiros. Zeladoras: D. Maria,
dos Anjos Abrantes, D. El-
vira Campos Abrantes e Se-
nhorita Lindaura Campos.

A todos agradecemos k
auguramos vida longa.

** *
O nosso confrade José d«-

Lacerda e sua dignissirns
•c nsorte nos commnnivarair
) nascimento de »eu primo-

geirto Antonio.
Desejamos que a sua vin

la ao nosso meio terreno.
<t»im de pcrennes felicidades
oara o seu espirito.

Eilcs silo assim

mesmo.

Ha dous mezes mais o>. me-
nos, apresentou-srt em mi-
nha casa um moço, pedin-
do informações scbro o mo-
vimenfo da praça desta ci-
ilade, pois, era desejo seu
estabelecer-se aqui.

Depois de longa palestra
elle disse-me que uma desa-
vença cooi o padre de sua
terra, (uma cidade do nor-
te de Minas) obrigara-o a
fugir da là, deixando os seus
interesses aos cuidados de
seu sócio e, tocando o meu
hombr} fallou assim:

O meu pae me conta qne
ha muitos annos, foi nomea-
do vigário de nossa cidade,
um padre que durante um
quarto de saoulo cuidou dos
interesses da Igreja, procu-
rando sempre satisfazer os

seus parochianos.
Com o correr dos annosvieram-lhe a deença e o can-

saço, por isso foi substituído.
Agora vou entrar no as-sumpto que motivou a mi-

nha fuga.
í-u vinha notando que o

substituto do velho parooho,não observava o que a I-
greja recomenda na partereferente a inhumação dos
corpos dos suicidas.

** sr# deve saber, os
cemiterics teem logares pro-
prios para o enterramento
dos suicidas e dos acatho-
lieos, mas o nosso padre não
quer saber de decisões de

Iconcilios e manda sepultar
na parte sagrada os restos
mortaes dos suicidas, uma
fez que elles tenham vivi-
do-da' fé da lgroja.

ksta insubordinação á I-
greja obrigou-me a pedirexplicação ao padre.

11ii procural-o em sua re-
sidencia e lhe fiz saber o
motiva da minha ida ahi;elle muito prazenteiro le-
von-me ao seu pomar.

Assentados debaixo de
uma mangueira, o padreme fallou assim:

I ¦ ín catholieo rt.nvicto
eomo voeê, não deve so
preoceupar com estas cou-
sas.

A Igreja ordena aos se-
us filhos fazerem o que os
padres mandam, sem repa-
rarem o que elles fazem.
Mas, aqui não está um pa-dre; está um amigo quevae fallar com toda fran-
queza: O padre precisa de
dinheiro, muito dinheiro,
porque tem muitos compro-
missos, muitas despesas e
por isso, não pode deixar
passar certas opportunida-
dés. Como sabe, os par6n-tes dos suicidas teem, na
assistência espiritual da I-
greja, o conforto para as
suas almas combalidas pe-lo desgo?to e as almas da-
quelles infelizes recebem
algo que lhes stiavisa a dôr
moial.

Mas, observei, a Igreja
não ensina que, os que cor-
tam a sua existencia terre-
na vão para o inferno?

O padre, depois de um
momento de reflexão, sem
responder a minha pergun-
ta continuou: Eis ahi uma
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Expediente
Publicarão mental

Solicitamos aos nessos ca-
ridosos leitores auxiliar mo-
uetariamente ã manuten-
y&o dO CON SOL APOR.

Toila a correspondência
que se prende a matéria dt:
Redacção deve ser enviada

cos e simples, imbuídos des-
ses preconceito* religiosos,
quiçá descabidos, acceitam
tudo sem analyse rigorosa
ou mesmo superficial, 'Ias
causas e factos observados.

Esses, r.ã » querem dar-se
ao trabalho de examinar e
estudar a historia, os evan-

os factos deirons-gel h os e
IV íauo,1 rados pela seieneia; seguem

i- i Ti.mirn Maia i cegamente essas sandices on-
ao directcr ^ |lin7jas da velha e archaioa ...... 

Avenida Furtado. Conse-1 alle<Tan(lo em seu fa- achasse a pnmasia clencal,
df1!11 1 r -.i.™ cada um era um

mais qu» qualquer

apresentar-me, e eu lhe a-
gradeço as suas a maveis pa-
lavras.

Irmãos, eu lidei pela liber-
dade da Italia, antes que Vi-
ctor Emmanuel, Garibaldi,
Cnvour e outros iizessemd'a-
quclle bello paiz um p<>vo li-
vre, arrancando-o ao jugo
dos déspotas e dos padres.

Vós não podeis fazer 11- j
ma ido ia do que eram (s pa-
dres na Italia, antes de se

JfKíMKS- M 251 >:

a
lheiro
Minas
w—11"

M
W

Lafayette). Es

r, rxHH

| Culto externo
>•: mima*
.eis ima-

I

podAmigos, não
ginar como fico entristeci-
• Io com essas festas religio-
sas, essas passeiatas ponipo-
sas e luxuosas pelas ruas
de vossa cidade em exibi-
eão de idol.s, fazendo lem
hrar o tempo do pagauis-
mo romano.

Tudo isso não passa de
uma verdadeira comedia re-
liffiosa em contradição com

tyrano
tyrano

da tena, porquo estes sò
podem sobre o corpo, e cs
j> :i d r e s ac.alcanhax ain as
consciências, traziam á pra-
ca os segredos ilos conns-
sionarios, entregavam-se a
toda sorte de infamias e per-
seguiam ferozmente os lio-
mens inteligentes e livres
que não se prostravam a
seus pé* e ousavam dar ou-
vidos à s«a consciência e a
mui razão.

,, clirisíianismo primitivo
pregado polo nosso mestre.

Lamento profundamente
todas essas praticas exteri-
ores em que pielomnama
pura ostentarão e o fausto
apparatosc em detrimento
da verdade, da lógica edu
bom senso; um verdadeiro
arremedo do paganismo
dos velhos tempo».

Lamento mesmo qu-\ em
pleno século XX, século da
luzes e da seieneia, grun-
de multidão incauta e de
prevenida, desconhecedora
portanto dos evangelhos,
embora tenha em seu gtio
pessoas intelligentes c cul-
tas, deixe se arrastar fana-
t.isada pelas exterioridades
religiosas de um rito pu-
ramente matenalisado,
quando o Pai devo ser a-
dorado em espirito e ver-
áude.

Missa.<, communhões, con
fissões e procissões que fa-
zem parte das festas da se-
mana santa, rituaes esses
completamente vasios de es-
p:ritualidade, fazem mais
descrentes do quo crentes,
p«rque deixam um enorme va
cuo uo intimo das pessoas que
assistem taes ceremonias.

Os nossas irmãos fani ti-

vor, ((uo assim procedem
porque é tradicional, è a re-
]j oi fio adoptada pelus seus
pais o antepassados avjen-
gos!

Para esses coitados, nao
existe evolução, não ha pro-
gresso. . .

Outros todavia mais mtel-
ligentos e perspicazes acom
panham o terço indifferen-
tesa tudo, simplesmente por
interesse matéria' e festivo

acabam descambando pa-
ra doutrinas materialistas,
poruue os dogmas d» Igre-jKu f».i um d

ja Catholica Apostolica Ro- soffri uJtragtn»
mana não satisfazem a raza»>:

O '',i.e mais mo penalisa
o tradicional costume da

qiieimaw.* d.- um boneco
jnbolisando o <•» it»d4» <

faltoso Judas Escanotes
iju. , embora tivesse pecca-
do, denunciando o Mestre,
hoje arrependido do sen
act.o criminoso, foi perdoa-
do pelo A.eigj Ka?areno.

Ciunprindo-se também as
justas e bondosas leisDivi-
nas, o espirito do Judas,
de reencarnação em reen-
earnação, obedeceu lo as
leis sabias e evolutivas, já

5 portanto depurado de sua*>
mazellas terrenas, liaje ê
um espirito do luz, fasssn-
do assim rarte da plia^an-
oe do Mestre e trabalhan-
d(, em prol de seus irmãos
atrasados.

Que Jesus vos illumine e
esclareça vossas intelligcn-
cias obtusas e veladas pelo
orgulho do falso saber, é
o que almeja o vosso liu-
milde irmão

hildebrando.

novo exemplo*
W*f S:t. *5[

—Pedro.
—Meu sennor.
—Ila mil e oitocentos e

sessenta e sete annos den-
se a tragédia de que fui o
prot agoniita.

- Bem sei, senher. E vós
me lembra es o que üz na
casa de Gaiphaz.

—Nada te venholembrar,
homem desconfiado; venh.i
pedir-te noticias da terra,
onde c suceessor teu repre-
senta a mim e « minha lei.

—Senhor, as noticias ní.o
sãosegui as. Vtalhos eigno-
¦ antes são os que mo batem
á porta do vosso reino. K
uma pouca vergonha. Eu-
tretanto, pelos jornues to-
nlio tido conimunicações qu •
não sei se serão verdadeira*.

Aquillo nüi> vai lá p'ra
que digaino-s.

( —Então não bastaram o
r.s perseguidos, e Ignmde exemplo do we 1

foram
e

o injurias; e
se tivesse vivido na terra
algumas décadas aut.es, se-
ria. queimado, eciuo
João Savüiiarola
muitos outro>.

Não tendes qu>- receiar
g.ira a sanha olerical; ^

.úonstro do Vaticano, que è
a bestado Apoc.alypse, H-m
seus dias Cintados sabe-o
Leão XTII, e também sabe
que a derrocada esta bem
próxima.

Irmãos, crède-me, vossa
mi>são è elevadíssima; sobre
vós caliem bençnns iucessan-
t.es, porque <-s espiritas de
boje são os continuado!es
dos discipulos de Jesus.

En vus quero pedir um
sò obséquio; e è que não
vos esqneçaes de apagar os
ódios, as discórdias e os ciu-
mes que reinam em vossa

icação í

i?idade.
Se o fizerdes, se fordes

unidos, vosso sodalicio pro-
sompre assistidos

por bons espíritos, e illumi-
nados pelas luzes que des-
cem do Alto sobie os ho-
mens de bôa vontade, isto
é, sobre os que querem que
cs homens sejam irmãos,
que a justiça triumphe e
que a verdade brilhe.

"Vosso 
guia Iiluvc por bem i Mazzini-

raartyrio, o meu precioso
sangue, o calix da^margn-
ra, a minha humildade, o
trabalho teu e dog teus coni-
panlieiros e dos que sncce-
deram a ti n>> throno da
Igreja, pescador da Gallilèa?

—Muito para o 'empo,
mas satan&z ficou na terra
e com elle a cobiça, o odio,
a lnxuria, a gula. a ira, a
soberba, a inveja e a pre-
guiça.

Tudo que a vossa doutri-
na de santa moral exaltou,
esià qua.si por terra, lá na
terra.

Os templos cheios demer-
cadores, a lei subvertida.
Despojaram o povo de seus
ben-. despojaram César.

Querem roubar a vós o
vosso poder, roubando ao
povo os seus direitos.

A egualdade é morta, a
liberdade anda foragida, os
irmãos dilaceram-se uns aos
outros.

Judas ressussitou no eu-
po dos que commandam e
não vjs podendo vender ou-
tra vez, vende o berço, a
familia, os amigos; não p<-
los trinta dinheiro*, a vi-
da é custosa e grande o ln-
xa está tudo pelos olhos
da cara; vende-os muito ma-
is caro, regateiando embó-
ra.


